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Líderdrusopedeenviode
forçainternacionalpara
protegeropaísdeseus
‘doisvizinhoshostis,
síriose israelenses’

Mais de 130 foguetes caíram ontem perto da fronteira

Esquerda
protestacontraa
guerraemIsrael

Raguida Dergham
GLOBAL VIEWPOINT

Figura de destaque da comuni-
dade drusa libanesa e mem-
bro do Parlamento, Walid
Jumblatt tem sido um dos
mais severos críticos da inter-
ferência síria no Líbano. Ele
conversou quarta-feira em
Beirute com Global Viewpoint.

OLíbano parece estar sendoman-
tido como refém. Mas ele é refém
de Israel ou doHezbollah?
O Líbano foi feito refém pelo
Hezbollah. A captura dos dois
soldados israelenses envolveu
o Líbano no eixo do Hezbollah,
Síria e Teerã. Ao declarar
guerra unilateralmente sem
consultar o governo libanês, o
líder do Hezbollah, xeque Has-
san Nasrallah, provocou uma
retaliação em massa destruti-
va de Israel contra o Líbano.
E forneceu o pretexto a Israel.
Nasrallah colocou o Estado li-
banês, a única democracia ára-
be na região, em risco. O Líba-
no foi libertado da ocupação
de Israel. Tudo que o Líbano
quer é estabelecer sua autori-
dade em todo o seu território.
Ao criar e manter sua milícia,
o Hezbollah, um Estado den-
tro do Estado, está violando a
soberania libanesa e impedin-
do o Exército libanês de ir pa-
ra o sul.

O sr. acha que Nasrallah cometeu
umerro de cálculo e não esperava

essa matança? Ou acha que ele
previu isso? Neste caso, com que
finalidade? O que está por trás de
tudo isso?
Não sei se Damasco ou Teerã
esperavam essa retaliação ma-
ciça de Israel. Mas, até onde
consigo entender, creio que os
iranianos tentam dizer aos
americanos e ao Conselho de
Segurança da ONU: “Se vocês
querem discutir a questão nu-
clear, vamos discutir o Líba-
no. Podemos declarar guerra
nas fronteiras do Líbano (con-
tra) os EUA” – o que significa
contra Israel. O regime sírio
tenta afastar a possibilidade
de um tribunal internacional
investigar o assassinato do ex-
primeiro-ministro libanês Ra-
fic Hariri. Criando a guerra e

o caos no Líbano, a solução
deste caso poderá ser retarda-
da. Se (a Síria) puder sabotar
o processo do tribunal de algu-
ma forma, fará isso. O tribu-
nal internacional é o único
meio de punir e deter o regi-
me sírio. Resumindo, tanto sí-
rios como iranianos estão com-
batendo os americanos atra-
vés de terceiros no Líbano, be-
neficiando-se do Hezbollah.

Qual sua opinião sobre as propos-
tas de cessar-fogo e estabeleci-
mento de uma nova força interna-
cional vigorosa sob auspício da
ONU?
Qualquer cessar-fogo deve
ocorrer em condições negocia-
das com o Estado libanês. O
Exército libanês deveria se

concentrar no sul e, com a aju-
da dessa força internacional,
desmantelar a milícia do Hez-
bollah e incorporá-la ao Exér-
cito libanês. Uma zona-tam-
pão deveria ser instalada ao
longo da fronteira israelense.
A força internacional também
ajudaria a autoridade libane-
sa a estabelecer a segurança
na parte sul do Líbano. Não há
nenhuma solução a não ser es-
ta. Precisamos fortalecer a au-
toridade libanesa no sul, de-
pois sobre todo o país. Isto ti-
rará dos israelenses qualquer
pretexto para nos atacar por
causa dos mísseis do Hez-
bollah.

O Exército libanês e uma força in-
ternacional conseguirão desman-
telar asmilícias doHezbollah?
Se as milícias não forem des-
manteladas e se não for mobili-
zada essa força internacional,
então, mesmo que haja um ces-
sar-fogo, o Hezbollah, estimu-
lado pelo regime sírio ou
apoiado pelo Irã, pode provo-
car uma guerra a qualquer ho-
ra e sob qualquer pretexto.

Qualasuamaiorpreocupaçãones-
temomento?
Minha maior preocupação é
que o presidente sírio, Bashar
Assad, pense que, criando o
caos no Líbano, conseguirá
nos destruir. Parece que ele
está dizendo ao Líbano: “Vo-
cês se atreveram a nos expul-
sar depois do assassinato de
Hariri, então terão de pagar o
preço.” Isso me lembra de
quando Assad disse a Hariri
em 2004 que, “se (o presiden-
te francês) Jacques Chirac
quiser que eu saia, destruirei
o Líbano”. Ao estimular o Hez-
bollah contra Israel, ele (As-

sad) deixou essa tarefa para
Israel.

Parece que tanto a Síria como Is-
rael ganharam o dia à custa do Lí-
banoenenhumdelesserápunido?
Temo isso, a menos que a co-
munidade internacional con-
corde em proteger a única de-
mocracia no Oriente Médio
árabe, que é o Líbano, envian-
do uma força internacional pa-
ra nos proteger de dois vizi-
nhos hostis: sírios e israelen-
ses.

O que o Líbano precisa dos EUA,
Europa, Rússia e ONU no aspecto
diplomáticomais amplo?
A comunidade internacional
deve reativar uma solução idô-

nea para a questão palestina
baseada na troca de terra por
paz, na remoção das colônias,
na derrubada desse horrível
muro na Cisjordânia. Isso po-
deria dar credibilidade a toda
a comunidade internacional.
Isso vai impedir radicais e ex-
tremistas de sabotarem osmo-
derados no Oriente Médio. E
eliminará o pretexto usado pe-
los iranianos e sírios.

E se isso não acontecer?
Se não se encontrar uma solu-
ção para a questão palestina,
o que restará são os regimes
totalitários da Síria e do Irã
agindo como quiserem. E to-
dos os regimes moderados es-
tarão em perigo. ●

Nonorte,arotinadosabrigos

Walid Jumblatt, representante da comunidade drusa noParlamento libanês

ORIENTEMÉDIO

Passeata em Tel-Aviv reuniu só 2mil pacifistas, já que
pesquisas apontam consenso sobre ação no Líbano

Entrevista

Daniela Kresch
ESPECIAL PARA O ESTADO
TEL-AVIV

Maisdedoismil israelenses,en-
tre eles judeus eárabes, saíram
às ruas deTel-Aviv ontempara
protestarcontraaoperaçãomi-
litardeIsraelnoLíbano.Amar-
cha, que teve escolta policial e
aconteceu em clima tenso, du-
rou poucomais de duas horas e
começou na famosa Praça Ra-
bin,onde,háquase11anosanos,
oex-primeiro-ministroYitzhak
Rabin foi assassinado.
Paraosmanifestantes,adeci-
são do primeiro-ministro Ehud
Olmert de usar todo o poderio
militarisraelensecontraaguer-
rilha libanesa Hezbollah, a des-
peito das vítimas civis libane-
sas, afasta o país aindamais do
caminho da paz em nome do
qualRabinmorreu. “EmBeiru-
te e nos subúrbios de Haifa,
crianças querem viver!”, grita-
ramosmanifestantes,entreou-
tras frases de efeito como “Não
àguerra,simàpaz!”e“Guerraé
tragédia, paz é segurança!”.Al-
guns slogans eram bem antia-
mericanos, como “Não vamos
matarnemmorrerpelosEUA”.
A grandemaioria era de ativis-
tas de organizações não-gover-
namentais de extrema-esquer-
daedepartidosdemaioriaára-
be. Alguns levavam bandeiras
palestinas e comunistas.
Os organizadores do evento
exigem que o Exército suspen-
da imediatamente as opera-
ções no Líbano e Olmert nego-
cie com o Hezbollah a devolu-
ção dos dois soldados israelen-

sescapturadospelaguerrilhali-
banesa no dia 12. Em troca dos
soldados, Israel libertaria pre-
sos libaneses e palestinos, co-
mo quer o líder do Hezbollah,
xequeHassanNasrallah.
“A única solução é negociar.
Éclaroquenãosimpatizocomo
Hezbollah,massoucontraqual-
quercrimedeguerra.Nãopode-
mos sacrificar civis, nem mes-
mo para lutar contra Nas-
rallah”, afirmou Eli Gujansky,
um dos organizadores da pas-
seataeativistadopartidodeex-
trema-esquerdaHadash.
Pedestresemotoristasobser-
varama passeata com certa in-
credulidade. Alguns reagiram
chamando osmanifestantes de
“traidores” e “antipatriotas”.
Houve princípios de tumulto e
muito insulto. De acordo com a
mais recente pesquisa de opi-

nião, do jornal israelenseYe-
diotAharonot,oconsensoem
Israel em favor do conflito
comoHezbollahchegaa86%
dapopulação.Esseconsenso
continua forte e divide a es-
querda. O maior partido de
esquerda, o Meretz, apóia a
operação militar, apesar de
lutar contra a ocupação dos
territórios palestinos.
“Tenho certeza de que,
aos poucos, o povo vai se dar
conta do crime que país está
cometendonoLíbano”,acre-
dita o sobrevivente do Holo-
causto nascido na Polônia
Efraim Horman, de 82 anos,
que participou da passeata
levandoumcartaz em inglês
com a frase “Pare com essa
guerra agora”. “Tenho ver-
gonhadacúpulapolíticades-
te país”, acrescentou. ●

TENSÃO- Israelenseacusamarchadepacifistasde traiçãoaopaís

JUMBLATT–Pedindozona-tampão

NOVAROTINA-Criançabrincaemabrigo israelenseemKiryatShmona,pertoda fronteiradoLíbano

‘OLíbanoérefémdoHezbollah’

SEBASTIAN SCHEINER/AFP

JAMAL SAIDI/REUTERS – 14/6/2005
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SAFED, ISRAEL

Maisde 130 foguetes foramdis-
parados ontempelo grupo xiita
libanêsHezbollah e pelomenos
40 atingiram cidades no norte
de Israel, ferindo 16 pessoas e
obrigandomilharesacorrerpa-
ra abrigos subterrâneos. A
maioria das áreas atingidas on-
tem fica perto da fronteira, co-
mo Kiryat Shmona, Safed,
Nahariya.
O número de vítimas tem si-
do pequeno porquemuitosmo-
radores deixaram nos últimos

diasas vilas e cidadesmaispró-
ximas da fronteira, quase não
saem à rua ou se protegem nos
abrigos.Organizações judaicas
dos EUA reuniramUS$ 1,5 mi-
lhão para comprar aparelhos
de ar-condicionado para esses
refúgioseoutras instalaçõesde
segurançaporcausadoforteca-
lor do verão na região.
Nos18anosemqueIsraelocu-
pou o Líbano, do qual retirou
suas tropas em maio de 2000,
algumas cidades do norte do
paíseramalvofreqüentedeata-
que do Hezbollah, que tentava

expulsar o Exército israelense
do território libanês. Depois da
retirada, a fronteira permane-
ceurelativamentecalmaeapo-
pulaçãoraramentetinhadepro-
curar os abrigos antiaéreos.
Nesta nova escalada do con-
flito, umnúmeromaior de vilas
ecidades israelenseséalcança-
dopelosprojéteisdoHezbollah,
que pela primeira vez chega-
ram a atingir Haifa, a terceira
maior cidade do país, com 350
mil habitantes, e Nazaré, a
maior cidade árabe israelense ,
com70milhabitantes. ● APEEFE
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